
Oftalmologia: da Pediatria  
para todo o INCA

Os funcionários do INCA têm agora acesso direto à Intranet do 
Ministério da Saúde. Para acessá-la, basta clicar no banner que 

está localizado no canto superior esquerdo da página inicial da In-
tranet do Instituto, logo abaixo da caixa Mensagem do Diretor-Geral.

A novidade representa o acréscimo de uma importante fonte de 
informação para a força de trabalho do INCA. Por meio do banner, 
os profissionais podem consultar mais rapidamente o Boletim de 
Serviço do MS, publicação em que são divulgados os atos norma-
tivos do Instituto, de caráter interno, tais como portarias referen-
tes a progressão funcional, concessão de retribuição por titulação, 
adicional de insalubridade e resultado de avaliação final de está-
gio probatório. É possível ainda ter acesso a publicações, estudos, 
documentos e informações relativas ao Ministério, a exemplo das 
orientações e normas de RH elaboradas pela Coordenação-Geral de 
Gestão de Pessoas do MS.

Por enquanto, a Intranet do Ministério da Saúde só pode ser 
acessada por usuários do INCA a partir de computadores do próprio 

Instituto. Mas essa condição deve mu-
dar. “O Ministério pretende viabilizar, 
futuramente, o acesso de sua rede in-
terna via Extranet, o que possibilitará 
a consulta remota a partir de qualquer 
dispositivo com acesso à rede mundial 
de computadores”, explica Thássia Al-
ves, coordenadora do Núcleo de Comu-
nicação Interna e Conteúdo Web, da 
Assessoria de Imprensa do MS.

Por meio do projeto Oncologia Ocular, o 
médico Evandro Lucena planeja estruturar 

um setor mais específico para oficializar o serviço 
oferecido pelos profissionais do Consultório de Oftal-
mologia do INCA, hoje vinculado à Seção de Oncologia 
Pediátrica. Mesmo sem uma clínica própria, os dois of-
talmologistas do Instituto realizam desde pesquisas em 
oncologia ocular e pediatria, especialmente no retino-
blastoma (tumor maligno da retina desenvolvido a partir 
dos retinoblastos), até os últimos tratamentos, passan-
do pelo desenvolvimento de protocolos e publicação de 
trabalhos junto a outras áreas da instituição, inclusive 
na área básica, como genética. “O projeto começou ao 
contrário. Abrimos o consultório, começamos a atuar e 
agora estamos tentando estruturá-lo para que funcione 
de forma oficial”, explica Evandro, que é especializado 
em oftalmologia e oncologia ocular.

Além de atuar na Pediatria, a equipe também pres-
ta atendimento a adultos de outros setores e serviços do 
Instituto, como a Seção de Cirurgia de Cabeça e Pescoço, 
Oncologia Clínica, Neurologia e outras. “Em nosso con-
sultório não são feitos óculos, tratamento de catarata 
ou medida de pressão. Com isso, os médicos conseguem 
tempo para especialização com foco somente no trata-
mento do câncer no olho”, afirma.

Rio e Brasília a  
um clique de distância

A chefe da Seção de Oncologia Pediátrica, Sima 
Ferman, montou o Consultório de Oftalmologia dian-
te da necessidade de tratar crianças e adolescentes 
que tinham câncer nos olhos, com ênfase no reti-
noblastoma, priorizando a conservação ocular. Com 
isso, os pacientes seriam submetidos a enucleação 
(extirpação do olho) com menos frequência. “Atu-
almente temos oito ambulatórios, e ainda há uma 
demanda reprimida muito grande”, avalia.

Os oftalmologistas 
Evandro Lucena e Clarissa 

Mattosinho no consultório

O acesso à Intranet do Ministério da Saúde 
representa o acréscimo de uma importante fonte de 

informação para a força de trabalho do Instituto
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